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APRESENTAÇÃO



MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDHJAÇÃO GERAI

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÓMICO E SOCIAL (IPEA)

ASPECTOS DO PLANEJAMENTO E DO ORÇAMENTO DOS ESTADOS

APRESENTAÇÃO

De maneira geral, ê ainda limitado o conhecimento que
se tem das experiências de planejamento em curso nos vãrios Es
tados do Brasil.

Entretanto, a institucionalização irreversível do pia
nejamento em nosso país, de um lado, e o processo crescente de
integração nacional, de outro, impõem hoje um maior conhecimento
mutuo das experiências de elaboração e implementação de planos,
quer no âmbito nacional e regional, quer na esfera estadual. Con
comitantemente, torna-se necessária uma analise ma is precisa dos
elementos orçamentârios e financeiros que dão suporte a esse pia
nejamento.

0 presente trabalho constitui, pois, uma analise pre
liminar do sistema de planejamento e da situação orçamentaria e
financeira dos Estados do Brasil, elaborado à base dos documentos
apresentados no ENCONTRO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE PLANEJAMEN
TO, realizado em Brasília no período de 15 a 17 de dezembro
de 1971.

Foi preparado com o objetivo central de fornecer sub
sídios básicos ao Ministério do Planejamento no processo de con
solidação do seu sistema de articulação com os Estados e Municí

pios .

Na analise dos aspectos de planejamento, sem preten
sões de exaustividade, procurou-se preencher uma lacuna no senti 
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do de proporcionar uma visão global das experiências realizadas
e da evolução do sistema nos vãrios Estados, particularizando-se
ainda o quadro atual dos planos em execução.

No que concerne aos aspectos orçamentãrios e f inane ei
ros dos Estados, a analise abrange o quinquénio 1968/72, que se
desdobra em dois períodos: um de dados observados - 1968/1970 -
correspondentes aos elemento^ dos balanços dos Estados, e um de
dados previstos - 1971/72 - com base nas respectivas propostas or
çamentãrias. De forma sistemática foram identificadas as varia
veis principais e abordados os itens mais importantes como a
evolução e composição da receita e despesas, equilíbrio orçamen-
tãrio, endividamento dos Estados, etc., de modo a obter-se uma
adequada base de referência para estudos posteriores. As diver
sas tabelas e indicadores utilizados propiciam elementos inferes.
santes no confronto da situação observada entre os Estados e Re
giões .

A fim de permitir uma abordagem regional, os dados or
çamentãrios e financeiros foram consolidados ao nível das cinco
regioões dopais: NORTE (Acre, Amazonas e Pará), NORDESTE (Ma
ranhão a Bahia), SUDESTE (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Guanabara e São Paulo), SUL (Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul) e CENTRO OESTE (Mato Grosso, Goiás e Distri 
to Federal).

A Nota Metodológica a seguir apresentada especif ica
os principais itens que foram objeto de análise e define os
critérios que presidiram a elaboração do trabalho.

Para' facilitar o manuseio do documento optou-se por
sua representação em 28 volumes individuais, um para cada Estado

ou Região.

0 trabalho foi elaborado por uma equipe constitui-
da pelos seguintes técnicos do IPLAN: Demostenes Silvestre Fer
nandes Filho, Fernando Josê de Almeida, Ivan José Barbosa Li-
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ma,Nilton Romeú, Ricardo Nunes de Miranda, sob a coordenação de
César Augusto Areal e Edson Sarques Prudente e a supervisão fi
nal de Paulo Dante Coelho e desta Superintendência.

Colaboraram ainda na execução do trabalho os técni
cos Fernando Augusto Vieira Fernandes e Paulo Brasil.

Brasília, 2 de maic de 1972

Antonto Nilson 'Craveiro Holanda
Superintendente do IPLAN
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NOTA METODOLÕGICa

Os prazos fixados para a conclusão do estudo, delibe-
raaamente exíguos, impuseram ã equipe uma compreensível concen

traçao de esforços a fim de que os objetivos do trabalho fossem

alcançados nao obstante a limitação de tempo. Considerando a

enorme massa de dados e informações a obter, selecionar e ava
liar, impÔs-se a fixação de certos critérios e definições meto

dológicas consoante os termos de referência iniciais do estudo

e o aperfeiçoamento sucessivo da analise.

No que concerne ao Planejamento, alem da abordagem de
experiências anteriores de cada Estado, destaca-se no estudo o

quao.ro da situaçao do sistema de planejamento estadual e as ba
ses do atual piano em elaboraçao ou execução. Para dar a devida

unidade ao trabalho utilizou-se como fontes bibliográficas bási
cas além das Notas Taquigráficas de exposições dos Secretários

Estaduais de Planejamento no Encontro* Nacional de Brasília, de
15 a 17/12/71, outros documentos solicitados aos Estados para

aqdela reunião.

Quanto aos aspectos de orçamento, a analise está limi
tada ao período 1968/72, contando-se para os anos de 1968/70 com
dados de Balanço e para 1971/72 com os de Previsão Orçamentaria.

A fim de facilitar a análise em cada Estado apresenta
se uma síntese dos principais aspectos do planejamento e orçamen

to como introdução desses capítulos. Igualmente os anexos incor
porados em cada volume dão um detalhamento da parte de planeja -
mento e incluem as tabelas, e gráficos pertinentes à análise orça

mentãria e financeira.
. fnni-pq bibliográficas utilizadas foramAs principais fontes

. . , - . através da Revista de Ei
  as publicações do Ministério

balanços e orçamentos estaduais.  nanças Públicas e os respectivos bcianç g
„ r- rlãssicas da Lei 4.320/64, adotouAlem das definições cias

~ a respeito dos itens abordadosse ainda os seguintes critérios a respei

nos aspectos orçamentários.
- ' ■ compreendidas como sendo a Receita

I^çeitas-Proprias- compi
DAmii-a de Transferências. Dessa forma

Total menos a Kc.cc.j--T  . crédito estão incluídas no conceito.
as Operações ae tr
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Saldo Orçamentãrio Efetivo: Representado pelo Saldo Or

çamentãrio (Receita menos Despesa) excluídas as Opera
ções de Crédito.

Receita de Capital Efetiva: Definida como sendo a Re

ceita de Capital menos as Operações de Crédito.

Financiamento das Despesas' de' Capital: O modelo utili

zado considera como fonte de financiamento das Despe ”
sas de Capital o somatório dos seguintes itens:

- Saldo em Conta Corrente (SCC) ou Poupança do Governo
(diferença entre a Receita e a Despesa Corrente)

- Receita de Capital Efetiva (RKe)

- Operações de Crédito (OC)' e

- Saldo Orçamentãrio (SO), este último tomado com o si
nal contrario, de acordo com a seguinte fórmula:

DK = SCC + RKe + OC + (SO) (-1)

Transferências - Compreendem as Cota-Parte do Fundo de

Participação dos Estados e Fundo Especial e as classi
ficadas no documento como "Outras Transferências" re
cebidas pelos Estados à Conta dos Impostos Únicos so
bre Combustíveis, Lubrificantes, Líquidos e Gasosos
(IULCLG), sobre Energia Elétrica (IUEE), sobre Mine -
rais (IUM) , Auxílios e/ou Contribuições e outros de
menor relevância.

Indicadores ' "Per-Capita"

Os Indicadores "per-capita" (Receita Total, Receita Pro
pria , Transferências, Despesas de Pessoal e Capital
"per-capita") foram calculados com base em estimativas
de população feitas através da interpolação e extrapola
ção dos resultados dos Censos Demográficos de 1960 e
1970, para cada Estado, com vistas a xacilitar a compa
ração interestadual e interregional dessas variáveis.
Os números regionais e do Brasil representam a soma dos
dados estaduais obtidos segundo os critérios acima re -

feridos.
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Re 1. a ç a o dos V o 1 um o s - São os seguintes os Volumes componentes do

Estudo, segundo os Estados e Regioc?s:

ESTADOS OU REGIÕES N9 VOLUME

ACRE  
AMAZONAS
parÃ
REGIÃO NORTE -

*•

1
2
o

4

MARANHÃO 5
PIAUÍ - 6
CEARÁ 7
RIO G. DO MORTE •— 8
PARAÍBA — 9
PERNAMBUCO - 10
ALAGOAS — 11
SERGIPE - 12
BAHIA - 13
REGIÃO NORDESTE — ’ 14

MINAS GE PAIS — 15

ESPÍRITO SANTO - 16

RIO DE JANEIRO - 17

GUANABARA — 18

SÃO PAULO - 19

REGIÃO SUDESTE - 20

PARANÁ — 21

SANTA CATARINA - 22

RIO G. DO SUL - 23

REGIÃO SUL - 24

MATO GROSSO — 25

GOIÁS - 26

DISTRITO FEDERAL - 27

REGTÃO CENTRO-OESTE - 28
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Nno nâ lnío.-n.*ÇÍ3 cu não aptaa.nta a função.
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B “ ASPECTOS da situação orçamentãria da região sul

!• A RECEITA REGIONAL

 

1*1- A Região no Conjunto Nacional

1.1.1. Posição Relativa da Receita Regional

A Região Sul participava com 13,9% em média na composição

da Receita dos Estados e Distrito Federal no período 1968/70-/. Es

sa participação média fora superior à participação conjunta das Re

giões Norte e Nordeste (12%) no mesmo período, o mesmo ocorrendo em

relação S Região Centro-Oeste (5%). Desse modo, a Região Sul só es

tava em posição inferior ã Região Sudeste (69%) - vide Tabela BR -

1.3, em anexo.

A Receita da Região Sul em termos relativos à Receita da

União corresponde em média a 13,1% no período 1968/70 e a posiçãoen

tre as Regiões do País ê prãticamente a mesma comentada acima - vi

de Tabela BR - 1.5, anexa.

As estimativas da Receita da Região Sul para os exercícios

de 19 71 e 19 72 são de modo a elevar sua participação na Receita do

Conjunto dos Estados e Distrito Federal de 13,9% para 16,3% e, em

termos relativos à Receita da União, a Receita da Região Sul passa-

rã a corresponder 16,9% contra 13,1% observados anteriormente. Obser

va-se, portanto, uma substancial melhoria de posição relativa dessa

Região.

O quadro a seguir e os Gráficos II e III, em anexo, forne.

cem uma visão ampla dessa evolução comparada entre a Receita da Re

gião Sul e a Receita da União e do Conjunto dos Estados e Distrito

Federal:

1/ Os valores de 1968/70 referem-se a
e os relativos a 1971/72 à Previsão

dados de Balanço dos Estados
Orçamentãria.



B/2

Posição Relativa das Receitas Regionais

no Total dos Estados e na União - (Em %)

^*******^Sub-Períodos NO TOTAL DOS ESTADOS NA UNIÃO

Regiões 1968/70 1971/72 1968/70 1971/72

Norte 2,1 1,9 1,9 2,0
Nordeste 9 ,9 10,8 9,4 11,2
Sudeste 69,4 66,6 65,1 69,0
Sul 13,9 16,3 13,1 16,9
Centro-Oeste ’ 4,7 4,4 4,5 4,6

TOTAL 100 ,0 100,0

1.1.2. A Evolução da Receita Regional

Enquanto no sub-período 1968/70 a Receita Regional evolu

iu a ritmo próximo aos que evoluiram a Receita do Conjunto dos Es

tados e a Receita da Região Sudeste, jã nos exercícios de 1971 e

1972 , as estimativas para a Região Sul estão representando ritmo

de crescimento substancialmente superior ao apresentado nas estima

tivas para o Total dos Estados e para a Região Sudeste.

O quadro abaixo ou a Tabela BR - 1.2, em anexo, permi -

tem uma melhor visualização das diferenças de ritmos de evolução es

timados:

Taxas anuais de crescimento (Em % a»a.)

■—Sub-períodos
1968/70 1971/72-/

Regiões

Norte 8,6 10,5

Nordeste 7,7 18,2

Sudeste 11,4 9/3

Sul 11,9 16,8

Centro-Oeste 7,7 9,9

TOTAL DOS ESTADOS 10,7 11,5

UNIÃO _____ 7,7 (-)2,2_____

------------- .----------- ------------ : n neriodo de previsão 71/72, foram
1/ As taxas de crescimen p 1^70 Este procedimento visou cor
- calculadas COI"^“?nSas dlversL assumldL nos aub-paríodcs 68/

V^ril/iz/conswuídos, respectivamente, com dados de Balanço
e de Previsão Orçamentaria.
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A análise do quadro anterior permite duas constatações ba

sicas:

a) ha uma elevação generalizada no ritmo de crescimento das Re

certas Regionais (à exceção da Região Sudeste), principal -

mente nas Regiões Nordeste e Centro-Oeste;

b) a elevação no ritmo de crescimento da Receita da Região Sul

é substancial, superior ao ritmo de evolução da Receita To

tal dos Estados, o que lhe permite ganho em termos de parti

cipação relativa.

Comparada à Receita da União, a evolução da Receita da

Região Sul apresenta diferencial de crescimento ainda mais acentuado

jã que as estimativas da Receita da União sao de involuçao para o pe

ríodo final (-2,2% a.a.).

0 gráfico a seguir mostra a evolução das Receitas da Re

gião Sul, do Conjunto dos Estados e da União:

EVOLUÇÃO DAS RECEITAS DA REGIÃO SUL,

1968 1969 1970 1971 1972
Sn 1 Tota l„dns_-E.5Íados -UJiiãQ—

c TE UN

TOTAL DOS ESTADOS E DA UNIÃO
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1 •2 •1 Posição Relativa dos Estados

1,2• Qs Estados na Região

Na formação da Receita Regional o Rio Grande do Sul con

corre em média com metade do esforço imprimido pelos Estados da Regi

ão. As posiçoes ocupadas não se alteram substancialmente nos dois sub

períodos, notando-se apenas que o Paraná eleva um pouco sua participa

çao, em detrimento dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina,

como se observa na Tabela BR - 1.4 e Gráfico I, anexos, ou através do

quadro abaixo:

Participação dos Estados na

Receita Regional - (Em %)

Sub-períodos
Estados / “—
Re gi ão ****-*«.

1968/70 1971/72

Paraná 32,3 33,9
Santa Catarina 15,3 15,1
Rio Grande do Sul 52,4 51,0

REGIÃO SUL 100,0 100,0

1.2.2. Evolução das Receitas Estaduais

As Receitas dos Estados no período de Balanço - conforme

se observa através das Tabelas BR - 1.2 e 1.4, em anexo - evoluem de

maneira proporcional ã contribuição de cada Estado à formação da Re

ceita Regional.
Entretanto, para o período de previsão, as taxas de ores

cimento estão calculadas na razão inversa da contribuição relativa a

cada Estado e do comportamento observado no período de Balanço.0 Rio 
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Grande do Sul, o Estado de crescimento mais acentuado a princípio

(13,6% a.a.), vem a ser o de menor expansão no período de previsão

(13,3% a.a.) e Santa Catarina, o menos dinâmico no período inicial

(8,7%) , vem a estimar a maior taxa de crescimento para o período se

guinte (23,8% a.a.) - podendo tais disparidades denotar virtual ir -

realismo orçamentãrio.

0 quadro a seguir enseja uma visão ampla do dinamismo

pertinente a cada Estado:

Evolução das Receitas Estaduais (Em % a. a,)

Estados/
Região

Sub-Períodos
1968/70 1971/72

Paranã 10,8 19,0
Santa Catarina 8,7 23,8
Rio Grande do Sul 13,6 13,3

REGIÃO SUL 11Z9 16,8

Pelo que se vê, o Estado do Rio Grande do Sul é o único

a sustentar a evolução da Receita Regional na parte realizada - o Es.

tado do Paranã evolui acima da media regional somente no sub-trecho

68/69. 0 Paranã e Santa Catarina têm crescimento acima da taxa regio

nal apenas no período de previsão, verificando-se, em ambos, uma es

timativa de capacidade de crescimento bastante superior ã observada

no período de realização. 0 gráfico seguinte permite visualizar a

evolução de cada Estado ao longo da serie.
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EVOLUÇÃO DA RECEITA REGIONAL

1.2.3. Desempenho Relativo dos Estados

Sintetizando, se combinarmos a posição relativa de cada

Estado na composição da Receita Regional com as taxas de crescimen

to calculadas a nível de cada unidade, durante o período de Balan

ço, tem-se que a expansão regional foi sustentada na seguinte or -

dem de esforços: Rio Grande do Sul (59,7%), Paranã (29,2%) e Santa

Catarina (11,1%).

Para o período de previsão, o Paranã e Santa Catarina pas

sarão a contribuir mais francamente pela expansão regional, com res

pectivamente 38,4 e 21,2% do esforço total. Entretanto, ainda as

sim, o Rio Grande do Sul se manterá na posição de liderança regio

nal (40,4%).
, , acima podem ser inferidos daOs resultados explicitados r

■ ~ m ■> nn - 1 2 e BR - 1.4, em anexo.comparaçao entre as Tabelas BR
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2* ASPECTOS da receita regional

2•1• As Receitas Correntes e de Capital

A Região tem a composição da Receita evoluindo cóm ten -

dência distinta da observada para o conjunto dos Estados e Distri

to Federal. Enquanto a participação das Receitas de Capital, no

período de 1968/70 aumenta nas demais regiões (à exceção da Região

Sul observa-se pequeno decréscimo. Por outro lado, as estimativas

para 1972 sao de elevados acréscimos — sendo prãticamente duplica

da a participação das Receitas de Capital na Região - sentido igual

mente observado na maioria das Regiões.’ Entretanto, ainda assim, a

estimativa de mudança de composição ainda confere ao Sul. uma ponde

ração de Receita de Capital na Receita Regional inferior à média

nacional, como se vê pelo quadro abaixo ou na Tabela BR - 2.6 e

Gráfico V, anexos:

Participação das Receitas de Capital

nas Receitas Totais (Em %)

Anos
Regi õ es/^^^
Estados

1968 1970 1972

Norte 43,3 42,4 42,1

Nordeste 22,8 34,1 36,2

Sudeste 4,6 10,7 19,7

Centro-Oeste 11,0 16,3 20,2

Sul 12,6 11,2 21,5

- Paraná 11,3 11,6 22,2

- Santa Catarina 27,7 9,6 35,8

- RLo Grande do Sul co cr
» 5,8 16,4

TOTAL DOS ESTADOS 8,8 14,0 22,2



B/8

A nível dos Estados também se verifica aumento da parti

cipação dos ingressos de Capital na formação da Receita Regional. 0

do Paraná apresenta o comportamento mais regular, enquanto o

Rio Grande do Sul, por fôrça da maior participação na Receita Regio

nal, orienta o sentido das oscilações a nível regional.

A rigor, se comparado com os percentuais do Norte ou Nor

deste, a participação dos ingressos de capital na formação da Recei

ta Regional é de pouca significação para a Região, da ordem de ape

nas 15%, como média da série. Essa pequena ponderação está determi

nada pela menor importância relativa assumida na Região pelas Trans

ferências de Capital, de algum vulto apenas em Santa Catarina. AIiás

as Transferências de Capital têm sentido acentuadamente decrescente

em Santa Catarina e no Paranã — no Rio Grande do Sul a participação

dessa rubrica se mantêm prãticamente estável.

Por outro lado, o sentido ascendente da participação dos

ingressos de Capital nos totais de Receita esta, por sua vez, condi.

cionado pelo crescimento das Operações de Credito, programadas na

Região especialmente pelos Estados do Paranã e Santa Catarina, como

se observa no quadro abaixo:

Participação das Transferências de Capital e

Operações de Crédito nas Receitas Totais (Em %)

^■***\^ Sub-períodos

Estados/
Re gi ã o

1968/70 1971/72

TRANSFERÊNCIAS
DE CAPITAL

OPERAÇÕES
EE CREDITO

TRANSFERÊNCIAS
CE CAPITAL

OPERAÇÕES
EE CREDITO

Paranã
Santa Catarina
Rio Grande do Sul

4,6
12,1
2,1

4,7
4,7
4,2

co m
CN 18,5

19,9
12,3

REGIÃO SUL 4,5 4,5 3,0 15,5
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2'2* —■ Recei-tas Próprias e Transferências

2.2.1. Posição Relativa

A Receita Regional da Região Sul é constituída bàsicamen

te de recursos próprios, cêrca de 93,4% dos recursos totais como mé

dia da série, apresentando, portanto, pequena dependência a recur -

sos transferidos.

A Região Sul tanto quanto a Região Sudeste mantêm no con

junto do país um elevado nível de autonomia^ entretanto, diferente

da tendência prevista para o Sudeste, a Região Sul devera ampliar a

participaçao de seu esforço proprio, devendo, inclusive, ocupar na

fase de previsão a posição de liderança no elenco de regiões quanto

ao grãu de autonomia na formação da Receita Total, conforme se pode

depreender do quadro abaixo ou Tabela BR - 2.2 e Gráfico VI, em ane

xo:

Participação das Receitas Prêprias

nas Receitas Totais (Em %)

Sub-periodos

Re gi õe s
Estados

1968/70 1971/72

Norte 44,1 44,3

Nordeste 70,8 71,3

Sudeste 94,6 93,6

Centro-Oeste 58,0 60,9

Sul 93,5 94,6

- Paranã 94,1 95,7

- Santa Catarina 86,2 91,5

- Rio Grande do Sul 95,0 94,8

TOTAL DOS ESTADOS 89,3 88,7

1/ Autonomia, entendida no~estudo no
de receitas de Transferências.

sentido de menor dependência
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Note se que a autonomia dos Estados componentes da Região

e considerável - apenas Santa Catarina se mantêm a nível inferior ao

da media nacional, ezatamente no sub-período de Balanço. Cumpre des

tacar, também, que apenas o Rio Grande do Sul não acompanha a ten -

dêncla regional de ampliação da participação dos ingressos próprios

apresentando de um sub-período para outro pequena baixa na pondera-

çao dessa rubrica.

2.2.2. Evolução no Período

No tocante ao crescimento das variáveis no período, veri

fica-se que as Transferências oscilam a taxas inferiores ãs Recei -

tas Próprias tanto no período de Balanço quanto no de previsão, con

forme se observa no quadro e gráfico seguintes ou através da Tabela

BR - 2.1:

Taxas de crescimento das Receitas

Próprias e Transferências (Em % a.a.)

Sub-períodos/
Variáveis

Regiões/
Estados

1968/70 1971/72

RECEITAS
PRÓPRIAS

TRANSFE
RÊNCIAS

RECEITAS
PRÓPRIAS

TRANSFE
RÊNCIAS

Norte 14,3 4,9 10,3 10,0

Nordeste 11,8 (-) 1/0 17,3 20,4

1 1 4 14,5 7,8 31,1
Sudeste

(-) 2,0 4,4 17,3
Centro-Oeste
Sn 1 13,6 (") 6,2 16,8 11,3

13,5 (-)19,3 19,4 12,2
- Paraná

9,7 2,3 26,9 (-) 0,3
- Santa Catarina

14,5 (-) 0,8 13,0 19,7
- Rio Grande do Sul —

TOTAL DOS ESTADOS 11,4 3,4 10,4 21,9
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evolução das receitas total, receitas

prõprias e transferências

Rm RP tf

Contudo, deve-se notar que as Transferências variam de um

sub-período para outro de maneira excepcionalmente mais acentuada 

que a constatada para as Receitas Próprias: a taxa em que as Trans

ferências estão estimadas para o período de previsão (11,3% a.a.) ,

constitui uma radical reversão de tendência se comparada à observa-

ção inicial (-6,2% a.a.), para o que, aliás, contribuem, decisiva -

mente, os Estados do Paraná e Rio Grande do Sul. Entretanto, por

força de um crescimento mais regular e de seu maior significado, vêm

as Receitas Próprias a se responsabilizar pela expansão das Recei - 

tas Totais da Região.
 assertiva, quando se compara as taxas deRatificando tal assertiva,

- •oo o Transferências, no período de
crescimento das Receitas Propri

.. • médias na Receita Regional, depreen
Balanço, com suas participa-Ç

- qustentado a totalidade da expan-de-se terem as Receitas Proprras susten
• e contrabalançado a evolução negativa das

sao da Receita Regional
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Transferências na fase.

Receitas Próprias vêm a
Por outro lado, no período de previsão as

contribuir em termos efetivos de maneira um 

pouco menos acentuada, já que as Transferências passam a concorrer

positivamente na expansão da Receita Regional. Esses resultados po

dem ser quantificados através das Tabelas BR - 2.1 e BR - 2.2, e»

anexo.

Receitas Próprias e Transferências "Per-Capita"

Em termos ’per-capita"t as Receitas Próprias da Região e-

levam-se de maneira mais acentuada que as Transferências. A varia-

çao entre o período de previsão e de Balanço ê de 37% para as Recei

tas Próprias "per-capita" e de apenas 9% para as Transferências "per

capita" .

Comparativamente ao Conjunto dos Estados e demais regiões

o comportamento das Transferências "per-capita" ê dos menos dinâmi

cos/ conforme se observa na Tabela BR - 2.3 e Gráficos X e XI, em

anexo.

Em termos absolutos, conforme se observa no quadro abaixo, •

a Receita Própria "per—capita" regional apresenta media somente in

ferior à observada para a Região Sudeste. Ja as Transferências "per

capita" são as de menor montante no elenco de regiões.

Receitas Próprias e Transferências 1Per-Capita_
(Em Cr$ 1,00 de 1972 por habitante).

Regiões/
Estados

Norte
Nordeste
Sudeste
Centro-Oeste
Sul
- Paranã
- Santa Catarina
- Rio Grande do Sul
TOTAL DOS ESTADOS

Sub-períodos 1968/70 1971 /72

receitas TRANSFE RECEITAS TRANSFE
próprias rências PRÓPRIAS RÊNCIAS

65,00 84,00 72,00 91,00
59,00 25,00 78,00 31,00

396,00 23,00 442,00 32,00
126,00 98,00 143,00 92,00
192,00 14,00 263,00 15,00
151,00 10,00 210,00 9,00
153,00
249,00

24,00
13,00

218,00
338,00

12,00
18,00

231,00~~~2 8,0 0 269,00 34,00
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entro da Região Sul, é o Rio Grande do Sul o Estado que

apr os maiores valores de Receita Própria "per-capita", tanto

no período 1968/70 como nas estimativas para 1971/72. Já as Trans

ferencias "per-capita" percebidas por Santa Catarina são nos dois

súb períodos superiores às recebidas pelos demais Estados. As esti

inativas para 1971/72 apresentam alterações nas posiçóes relativas

dos Estados, o Paraná estima as Transferências "per-capita" ao mes-

mo nível do período anterior; Santa Catarina estima as Transferên -

cias per-capita para um correspondente a 50% do valor observado an

teriormente; o Rio Grande do Sul as estima a nível superior ao efe

tivado no sub-período de Balanço.

2.3.. Os Componentes da Receita Própria - o ICM

Dentre os componentes da Receita Própria Regional, o ICM

se afigura como a rubrica de maior ponderação, guardando media em 

lanço e decresce para 70,3%

ceita Total, os percentuais

vamente 79,2 e 66,5%. Esse

torno de 78% ao longo do período 1968/72. 0 ICM apresenta,da mesma

forma, expressiva ponderação na geração da Receita Regional, parti-

cipando nessa, com, aproximadamente, 73% em termos médios no perío

do, constituindo-se neste particular, a mais elevada participação no

conjunto de regiões.
Entretanto, tanto como elemento das Receitas Próprias co

mo das Receitas Totais, o ICM tem sentido decrescente no período: co

mo parcela da Receita Própria a posição é de 84,9% no período de Ba

no período final; como componente da Re

são nos dois sub-períodos de, respecti-

comportamento ê equivalente ao observa-

do e previsto para o Total dos Estados e demais regiões, ã exceção

da Região Centro-Oeste.
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Ao nível dos Estados, verifica-se que há tendên          

lizada de declínio da dai-h.: - ~
paçao do ICM, especialmente nos Esta -

dos do Paraná e Santa Cai-arír-,
' conforme se observa no quadro abai

xo ou nas Tabelas BR-2.2eRR-.ooiBR 2.2.1 e Gráfico VII, anexos:

Participação MÃdia_do ICM na Receita Total

e_. Receitas Próprias (Em %)

Sub-períodos
Regiões/
Estados '^^****^

_____ ICM/RT ICM/RP
1968/70 1971/72 1968/70 1971/72

Norte 36,0 34,0 81,8 76,8
Nordeste 56,0 • 50,9 80,4 71,5
Sudeste 74,5 70,2 79,2 75,5
Centro-Oeste 49,9 52,9 86,3 87,0
Sul 79,2 66,5 84,9 70,3
- Paranã 80,5 67,0 85,6 70,0
- Santa Catarina 73,1 62,8 84,7 68,6
- Rio Grande do Sul 80,2 67,3 84,4 71,0

TOTAL DOS ESTADOS 71,4 66,1 81,3 74,1

Quando da analise da Receita segundo a origem, observou -

decréscimos re

de posição

sub-período de

do primeiro para o segundo

15,5% da Receita Regional.

nas Tabelas

compensados, em termos de formação da Receita Total

das Operações de Crédito e de

principalmente das primeiras, que pass

um percentual de 4,4 para

se que houve diminuição na participação relativa das Transferências

que o ICM es-na Receita Regional. Por outro lado, indicou-se aqui

tá igualmente perdendo posição relativa. Apoianao-se

citadas anteriormente, pode-se então verificar que os

lativos do ICM e das Transferências carreadas para a Região estão

, pela melhoria

Outras Receitas Próprias ,
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uma menor

mente por

no quadro

- P°Slçao «latlva do XCM reflete à Previsão de
Olu,ao real aa robrioa no _

°rça das estimativas de Santa Catarina, como se observa

seguinte:

Z£xas_de Crescimento dojCM

(Em % a.a.)

__ _ _____

Sub-períodos
Regiões/
Estados

1968/70 1971/72

Norte 12,1 8,0
Nordeste 3,4 13,6
Sudeste 6,3 6,0
Centro-Oeste 13,1 5,0
Sul 10,5 8,3
- Paranã 7,1 9,2
- Santa Catarina 20,8 3,0
- Rio Grande do Sul 10,0 8,8

TOTAL DOS ESTADOS 7,2 6,7

e o que corresponde

Apesar da

No quadro

à Região Sul cabe a

geral de distribuição de Transferências no país,

menor parcela, cerca de 8% em média no período

a perto de um quinto do percentual do Sudeste.

elevada taxa de crescimento prevista para as

m -Final a participação média dos recurTransferências no sub-periodo final, a p
=> n^aião, nesse segundo sub-período ,

sos a serem transferidos para a 9
-inicial. Essa tendência des-àeverã ser menor que a do sub-periodo

2.4. As Transferências Regionais

2.4.1. Distribuição Espacial de Transferências
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censional e acompanhada peio Norfo a n
e Centro-Oeste, em favor do Nor-

deste, que se manterá em nnqi^
Ç praticamente inalterada e do Sudes^

te, onde os recursos a serem ~m transferidos sofrerão notável incremen
to.

A nível dos Estados a distribuição das Transferências obe

dece na serie a comportamento bastante irregular, como se observa

na Tabela BR — 2.5 e Gráfico Vttt ,viiij anexos, sobrepondo-se, contudo,

a tendencia declmante a que-se referiu-especialmente nos Estados de

menor Receita no agregado regional ao considerarmos as médias dos

sub-períodos, como no quadro abaixo:

Distribuição Espacial das Transferências

(Em %)

s—Sub-períodos

Regiões/
Estados

1968/70 1971/72

Norte 10,7 9,6
Nordeste 27,1 27,4

Sudeste 35,0 40,1

Centro-Oeste 18,7 15,2

Sul 8,5 7,7

- Paraná 2,4 2,2

- Santa Catarina 2,7 1/8

- Rio Grande do Sul 3,4 3,7

^total dos ESTADOS ____ 100 ,0 100,0

2.4.2. Os Fundos de Participação

pios

tual

o do

Participação dos Estados e Munici
Quanto aos Fundos de Particip V

, Sul, observa-se que o percen-
e Especial recebidos pela g

, n 1% na série, é pouco menor que
no Total Nacional, cerca de >

Centro-Oeste, porém, e bem inferior aos
Norte e superior ao ao C
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fetuadas

las BR -

abaixo:

percentuais do Sudeste e Nordeste. Pre  
. ~ r eve se Pequeno decréscimo de

posição no período 71/72
' tMbam' por força das estimativas e

em Santa Catarina e ParanS *
r conforme se observa nas Tabe -

2.4.1. e BR - 2 5 1 .
e rafico IX, em anexo, ou no quadro

Distribuição Espacial dos Fundos

de. Participação eEspecial (Em %)

Sub-Períodos
Regiões/^^^-_^_
E s t ado s 1968/70 1971/72

Norte ■ 11,7 13,3
Nordeste 49,1 48,7
Sudeste 20,1 20,7
Centro-Oeste 7,5 6,8
Sul 11,6 10,5
- Paranã 5,4 4,8
- Santa Catarina 3,0 2,4
- Rio Grande do Sul 3,2 3,3

TOTAL DOS ESTADOS 100,0 100,0

3. ASPECTOS DAS DESPESAS REGIONAIS

3.1. As Despesas Correntes e de Capital

3.1.1. Posição Relativa

No que se refere a

efetuados pelo setor público,

ferem a gastos com transações Corrente

apenas ã apresentada pelo Sudeste (75

(72%) , como se observa na Tabela BR 3.3

â natureza económica dos gastos regicnais

tem-se na serie 1968/72 que 71% se re

Tal percentagem ê inferior

pelo Total dos Estados -

e Gráfico VII, anexos.
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Psrticlpaçao Média das Despesas

Correntes nas Despesas Totais (Em %)

A nível dos Estaria
°S comPonentes da Região, apenas o Rio

Grande do Sul se encontra c-m „„„ • -
P içao acima da média regional (78%) ,

superando Inclusive a posição ocupada pela

A participação relativa ãas Despesas Corr        s Despe-

sas Totais tem sentido decrescent-o a-,- crescente, da ordem de 72,7% no período de
Balanço e de 69,2% no período seguinte = aguinte, de acordo com o que também
se observa para o Total Nacional, para o Nordeste e Sudeste, eviden

ciando urna participação crescente dos Gastos de Capital no Total das

Despesas Regionais, conforme quadro abaixo:

Sub-períodos
Regiões/ 1968/70 1971/72
Estados

Norte 52,7 55,0
Nordeste 66,9 64,2

Sudeste 76,2 72,8

Centro-Oeste 63,5 64,0

Sul 72,7 69,2

- Paraná 67,2 62,1

- Santa Catarina 58,9 59,0

- Rio Grande do Sul 79,7 77,1

TOTAL DOS ESTADOS 73,7 70,6

----------- ■----- ------------ -- ----------" ■ d Aerã estudada de forma detida adi
i/ A formação de Capital Region

ante.

os Estados sulistas também apresentam, de um modo jreral,

dP formação de capital, ã exce-
tendência de aceleraçao do pro

. „ nr, Rio Grande do Sul há uma relatiÇão de Santa Catarina. Enquanto no Rio cr
, nma tendência perfeitamente definida

va estabilidade, no Parana ha uma
~ Despesas Correntes.-

de diminuição da proporça
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3.1.2. BSÍSã^a«^espesas^orrentes e âe Capltal

Regional/ verifica—se que os Gastos

sição no Total das Despesas, variam

vas aos Gastos de Capital, em ambos

Correntes, a par da perda de po

a taxas menores que as relati

sub-periodos, como se pode vi - 

Ouanto à evolução das categ                             

sualizar no quadro e gráfico seguintes:

Taxas de Crescimento das Despesas

Correntes e de Capital (Em % a.a.)

Sub-períodos
Regiões/
Estados

Norte
Nordeste
Sudeste
Centro-Oeste
Sul

- Paranã
- Santa Catarina
- Rio Grande do Sul

1968/70 |________1971/72_______

CORRENTES

18,3
3,9
8,2
8,2
9,5

12,0
28,9
5,3

CAPITAL

14,0
10,9
23,7

(-) 2,0
17,0
22,2

(-) 4,0
25,6

CORRENTES

10,8
13,0
7,0
7,0

11,1
12,6
10,9
10,3

CAPITAL

4,9
18,3
15,5
16,4
20,8
21,6
41,2
10,3

TOTAL DOS ESTADOS 8,2 18,7 8,2 16,4
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EVOLUÇÃO DAS DESPESAS TOTAL
CORRENTES E DE CAPITAL

3.1.3. Desempenho Relativo das Despesas Correntes

e de Capital

Ao combinarmos as taxas de crescimento das Despesas Cor -

rentes e de Capital, no sub-período de Balanço, com participações me

dias de ambas as rubricas no Total das Despesas Regionais, constata

se que as Despesas Correntes foram responsáveis por 60,1» da ascen

são dos Gastos Regionais, diante dos 39,9» relativos à contribuição

efetiva dos Gastos de Capital.

sentido

Çjue os

Em consonância com o esforço empreendido pela Região no

.. . cnb-neríodo de previsão estima-se
de formação de Capital, no sub pen

1 a se responsabilizar por 45,4% da
Gastos de Capital passarao a se ie y 

expansão das Despesas Regionais.
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3'2' 55SE^Sas^eaiI!Í2JJ32si^c.o

3.2.1.

Regionais hã

na Tabela BR - 3.4 e

que se evidenciar o

no Sul mantém média da ordem de 32%

realizados no período 1968/72. Com

o percentual ê apenas inferior ao

superando as demais regiões e a média

No âmbito das Despesas

papel dos Gastos com Pessoal que

dos gastos efetivados ou a serem

parativamente ãs demais regiões,

verificado no Nordeste (37%),

do Conjunto Nacional, como se pode observar

Gráfico XIII, em anexo.

No contexto regional, o Estado de Santa Catarina é o úni

co com percentual abaixo da média regional, os demais situam-se aci

ma da média nacional.

Em todos os Estados componentes da Região, a participação

dos Gastos de Pessoal no Total das Despesas, em conformidade com a

tendência observada para o Total dos Estados e demais regiões tem

sentido acentuadamente decrescente no período, conforme se observa 

no quadro abaixo:

Participação relativa das Despesas de_
Pessoal no Total das Despesas---- (Em

'——Sub-períodos
Regiões / —
Estados ——

1968/70 1971/72

27,8 26,1
Norte 40,1 33,4
Nordeste 31,0 27,6
Sudeste 30,3 26,1
Centro-Oeste 35,0 28^9
Sul 40,7 31,5
- Parana 34,6 27,5
- Santa Catarina
- Rio Grande do sui _

37,5 28,0

total dos estados —
32,3 28,3
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duzem na

no Total

superior

(12,4% a.a.).

Simultaneamente, os
• m de 8 3% os e Pessoal a nível regional va

riam de 8,3% a.a. no período de Balan™
~ ' Ç e de 6,8% a.a. no períodode

previsão, portanto, a taxas decresce
es e mferiores às observadas

para as Despesas Totais da Região (u
’ /Jo a, d. . / ,

Contudo, a intensidade com que os Castos de Pe           

Reglao não é superior ã observada na maioria das Regiões e

Nacional, sendo a taxa geométrica para o período <7,6* a.a.)

às das demais regiões e inferior à observada no Norte -

or outro lado, as demais Despesas Correntes participavam

no período inicial em 37,8% dos Dispêndios Regionais e no período

de previsão estão estimadas para uma participação da ordem de 40,2%.

Infere—se dai que a redução das Despesas de Pessoal no Total das Des

pesas estã associada à elevaçao da participaçao das Despesas de Ca

pital, de maneira mais pronunciada e, secundariamente, ao incremen

to de Outras Despesas Correntes efetuadas ou a serem efetivadas pe

la Região, como se observa pelo quadro abaixo:

Evolução e Participação Relativa
das Categorias de Despesa

Anos 1968/70 19 71/72

Categorias ~~~~—-—_ % % a.a. % % a.a.

Despesas Correntes 72,9 9,5 69,3 11,1

Pessoal 35,1 8,3 29,1 6,8

Outras 37,8 11,1 40,2 14,9

Despesas de Capital 27,1 17,0 30,7 20,8

DESPESAS TOTAIS 100,0 11,6 100,0 13,9

3.2.2. A Formação__de_Capit^l

~ a -anital na Região Sul, dos elementos
ounntc ã —/ podem-se extrair as seguintes

de análise anteriormente enfo 

constatações:
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a) os Dispêndios de

Regionais no sub-

rlodo de previsão

Capital constituem 27,1% dos Gastos

Período de Balanço e 30,7% no sub-pe- 

b) as Despesas Se Capital evoluem a taxas superlores Js

observadas para as Despesas Correntes e Totais, tanto

no sub-período de Balanço (17» a.a.) quanto „o de pre-

a.a.), evidenciando acentuada orientação

das Despesas no-sentido da formação de capital;

c) a expansão dos Gastos de Capital estã determinada pela

política de minimizaçao dos Gastos de Pessoal e de ma

nutenção da evolução real das demais rubricas corren -

tes de Despesa a taxas vegetativas;

d) o peso efetivo dos Gastos de Capital na' expansão da

Despesa Total - obtido do confronto entre taxas de

crescimento e percentagens de tais gastos no Total das

Despesas Regionais - foi de 39,9% no período de Balan

ço e devera ascender a 45,4% no período final.

Esses elementos denotam um processo marcante de formaçao

de capital—^e que vem a ser dos mais dinâmicos no Conjunto de Regi

ões, superando a intensidade de evolução dos Gastos de Capital cbser

vadas no Nordeste, Centro-Oeste e Norte do pais. Em media, as Des

pesas de Capltal executadas e previstas para a Reqlão perfazem 16»

. r^Y-ovisto para o Total dos Esta -
do montante de Capital efetivado p

dos conforme o quadro que se segue.

------------------------------------------ .,al é aqui tomado não no sentido
1/ Naturalmente , o conceito de Capit Investimentos própria -

"strictu sensu", envolve tan*^„°eiras, Operações de credrto ,
mente ditos, Transferenci
Alienação de Bensz etc.
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ao.Espacial
â£S-Sâtí2Lfe^apital

^^7^--§ub-períodos
Regiões

19 68/70 1971/72
% % a a % % a. a.Norte

Nordeste
Sudeste

Centro-Oeste
Sul

TOTAL DOS ESTADOS

3,6
13,0
61,6
6,4

15,4

100,0

14,0
10,9
23,7

(-)2,0
17,0

18,7

3,0
13,2
61,4
5,4

17,0

100,0

4,9
18,3
15,7
16,4
20,8

16,4

Do ponto de vista do desempenho dos Estados componentes da

Região Sulz verifica-se pelo quadro e gráfico a seguir que o Rio

Grande do Sul respondia pelo maior percentual (40,5%) no agregado

regional durante a primeira fase e que suas Despesas de Capital va

riaram à significativa taxa de 25,6% a. a. No período de previsão,

a hegemonia no que diz respeito à geração de Capital, de acordo com

as estimativas, caberá ao Paraná (41,9%), por força, naturalmente , 

das estimativas mais modestas do Rio Grande do Sul nessa segunda fa

se. Cabe menção ainda ãs estimativas de crescimento dos Dispêndios

de Capital em Santa Catarina: a rigor guardam com relaçao as possi

bilidades de variação evidenciadas no período inicial.

Participação na Regjjio_e_Evolu£ao
das Despesas de Çapital-ngs^stados

Sub-períodos

Estados/
Re ai ao **

1968/70 1971/72

% % a.a. % % a.a.

Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do Sul
REGIÃO SUL __ _

38,4
21,1
40,5

100,0_

22,2
(-)4,0

25,6

41,9
20,1
38,0

31,6
41,2
10,3

~Í7~TÕ~ 100,0 20,8
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3.2.3. Despesas de Pessoal e de Capital "Per-Capita"

No período 1968/70 , a Região Sul dispendeu em média 75,00

Cr$/habitante, a preços de 1972, em Gastos com Pessoal. Para o pe

ríodo 1971/72 tal rubrica estima em 81,00 Cr?/habitante também a

preços de 1972. Comparativamente às demais regiões, o Sul ocupa uma

posição intermediária, entre relações mais elevadas pertinentes ao

Sudeste e as mais baixas, observadas no Norte, Nordeste e Centro

Oeste.

0 quadro a seguir apresenta a média

os sub-períodos de Balanço

                      o Rio Grande do Sul apresenta Gas -

Pessoal "per-capita” stos com

sentados pelos demais Estados.
a i ”npr-capita” Parados Gastos com Pessoa- P

e de previsão:
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Gastos de Pessoal "Per-Cupi   
(Em Cr$ 1,00 de 19 72 por habitante)

^^>^-períodos
Regiões
Estados 1968/70 1971/72

Norte --            

Nordeste
40,00 43,00
36,00 36,00Sudeste 130 ,00 131,00

Centro-Oeste 70,00 61,00Sul
75,00 81,00

- Paranã 65,00 69,00
" Santa Catarina 61,00 66,00
- Rio Grande do Sul 78,00 100,00
TOTAL DOS ESTADOS 86,00 86,00

Pode-se ainda observar, apoiado na Tabela BR - 3.2, coe -

rente com o acentuado esforço de formação de capital, ter havido re

versão na tendência de crescimento das Despesas com Pessoal "per-ca

pita" no Paranã e em Santa Catarina, onde após evoluirem a elevadas 

taxas no período inicial, as Despesas com Pessoal estão estimadas a 

permanecer quase estáveis no período seguinte. Por outro lado, o

Rio Grande do Sul, aparentemente, elaborou suas estimativas em base

mais realista, em que pese sua posição de Estado com estrutura ad

ministrativa mais dispendiosa por habitante.

Com referência aos Gastos em Capital

çao apresenta-se distinta da observada acima.

regiões, que o Sul situa-se próximo a media 

"per-capita" a situa

Verifica-se, a nível

nacional, embora bem

distanciado do Sudeste.
. i rabo acentuar o elevado dinamismo des

No contexto regional
, especialrente no Parana, conforme o

sa rubrica em todos os Estad t

quadro seguinte:



B/27

Gastos de Capitai
----—Per-capita

lEm Cr$ l,Qo de 1979 u
~—£—---- —_ ±y • £ por

■ Sub-perlodos
Regiões/ /
Estados 1968/70 1971/72

Norte
70,00 73,00

Nordeste 30,00 39,00
Sudeste 99 ,00 127,00
Centro-Oeste 86,00 84,00
Sul 60,_00. 85,00
- Paranã 35,00 79 ,00
- Santa Catarina 76,00 98,00
- Rio Grande do Sul 60,00 81,00

TOTAL DOS ESTADOS 69,00 89,00
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GRÁFICO IV

RHCEITA5 do sul
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(1968 = loo)
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GRÃFICO V

RECEITAS DOS ESTADOS E DA REGIÃO SUL

COMPOSIÇÃO SEGUNDO AS CATEGORIAS ECONÓMICAS



gráfico VI
-------------- -------- --------------          

RECEBAS DOS ESTADOS E DA REGIÃO SUL 

COMPOSIÇÃO SEGUNDO A ORIGEM



GRÃFICO VII

RECEITAS DOS ESTADOS E EA REGIÃO SUL

PARTICIPAÇÃO do IQí >LA receita TCTAT.  

OUTRAS RECEITASICM
S (SUL)
TE (TOTAL DOS EST/AEOS)



GRÁFICO VIII

1970Anos | 1968

gg^™S_Dí2S_ESTADOS E DA REGIÃO SUL

00 TOTAL DOS gST»nos

1972

S (SUL)



RECEITAS dós estados E DA REGIÃO sul  

estados e especais

total dos estados
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GRÃFIC0 X

S (SUL)
TE (TOTAL DOS ESTADOS)



GRÃFIÇQ XI           

RECEITAS DOS----ESTADOS E DA REGIÃO SUL

COMPARATIVO DAS TRANSFERÊNCIAS PER-CAPITA

Cr$ 1,00

S (SUL)
TE (TOTAL DOS ESTADOS)



GRÁFICO XII

despesas dos estados e da região sul

COMPOSIÇÃO SEGUNDO AS CATEGORIAS ECONÓMICAS



GRÁFICO XIII

DESPESAS DOS ESTADOS E DA REGIÃO SUL  

P.?SPbSAS CO-4 PESSOAL cogo percentual da despesa total



GRÁFICO XIV

ORÇAMENTOS DOS estados e da região sul

SALDO ORÇAMENTÁRIQ EFETIVO COMO PERCENTUAL DA RECEITA



grãficq XV

POUPANÇAS DOS ESTADOS E DA REGIÃO SUL
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ANEXO II TABELAS



receitas dos_estados e distrito federat,

BR

1.1

Cr$ Milhões Correntes

FONTE: Tabelas !•!

ANOS

kstados 1968 1969 1970 1971 1972

norte 226,5 _J_04,8 387,9 468,8 637,9
Acre 25,9 51,4 58,8 72,6 91,1
Amazonas 98,2 109,1 139,2 180,2 298,0
Pará 102,4 1-44,3 189,9 216,0 248,8

nordeste 1.102,5 1.475,9 1.854,8 2.667,5 3.509,0

Maranhão 81,1 122,3 144,5 292,4 351,2
Piauí 40,5 74,0 74,3 136,0 204,5
Ceara 153,7 153,0 194,6 292,8 388,6
R.Gde.Norte 49,9 58,8 66,9 85,8 127,9
Paraíba 74,3 112,8 159,2 180,0 230,0

Pernambuco 258,9 323,3 402,7 547,5 713,8

Alagoas 63,4 83,9 98,4 200,5 208,8

Sergipe 41,6 59,0 71,2 102,5 134,2

Bahia 339,1 488,8 643,0 830,0 1.150,0

SUDESTE

Minas Gerais

7.366,7 10.514,0 13.213,5 16.516,7_ 21.412,3

913,6 1.080,8 1.351,8 1.945,5 3.466,9

Espírito Santo 102,9 123,1 155,2 255,0 424,8

Rio de Janeiro 385,5 493,5 635,4 968,4 1.153,4

Guanabara 1.251,9 1.791,0 2.119,2 2.605,0 3.246,2

São Paulo 4.712,8 7.025,6 8.951,9 10.742,8 13.121,0

SUL

Paranã

1 531,7 1.956,1 2.772,3 4.133,9 5.130,2

493,9 652,1 876,0 1.454,4 1.684,3

S.Catarina
■R.Gde.do Sul

247,0
790,8

283,4
1.020,6

421,4
1.474,9

529,8
2.149,7

876,8
2.569,1

centro-oeste

Mato Grosso
Goiãs

r l C 7 739,5 867,6_ 1.105,7 1.412,9
3 -L 3 , •

75,8
121,2
318,7

104,5
217,6
417,4 _

126,8
280,9
459,9

140,4
455,5
509,8

308,1
515,8
589,0

... D. Federal______

total geral 10.743,1 14.990,3 19.096,1 24.892,6 32.102,3

*——- ---- ———---



^££gIIAS_DOS_ESTADOS E DISTRITO FEDERAL BR

U2ÍNDICES DA EVOLUÇÃO DA RECEITA - 196 8 = 100

ANOS

ATADOS
1969 1970 1971 1972

TAXA GEOMÉTRICA
DE CRESCIMENTO
ANUAL NO PERÍODO

NORTE 112 118
118 144 9,6

Acre 16 5 > 157 160 179 + 15,5
Amazonas 92 98 105 155 + 11,6
Para 117 128 120 124 + 5,6

•

NORDESTE 111 116 138 162 + 12,8

Maranhão 125 123 206 221 + 21,3
Piauí 152 127 192 258 + 26,4
Ceara 83 88 109 129 + 6,6
R.G.Norte 93 93 98 131 + 7,0
Paraíba 126 148 138 158 4- 12,1
Pernambuco 104 108 121 141 4- 9,0
Alagoas 110 107 180 168 4- 13,9

Sergipe 118 118 141 164 4- 13,2

Bahia 120 131 140 173 4- 14,7

SUDESTE 118 124 128 148 4- 10,3

M. Gerais 98 102 121 194 + 16,1

Esp. Santo 99 104 141 211' 4- 20,9

R.de Janeiro 106 114 143 153 4- 11,2

Guanabara 119 117 119 132 4- 7,2

São Paulo 124 131 130 142 4- 9,2

SUL*■--- - 106 125 154 171 4- 14,3

Paraná
S.Catarina
R.G.Sul

110

95
107

123
118
129

168
122
155

174
181
166

4-

4-

+

14,8
16,0
13,5

CENTRO-OESTE
116 123 140 4- 8,8

119 ——— ——---- -

Mato-Grosso
Goiás
h. Federal

114
149
109

116
160
100

106
214

91

207
217

94

4-

4-

O 
cn 

LD

O 
O 

i-4
CN 

CN

total geral 116 122 132 152 4- 11,0

*-—-____________

^ff-ITA DA UNIÃO ~,112 116 112 111 4- 2,7_______

Fonte: Tabelas 1 e 2.

R.de


RECEITAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

PARTICIPAÇÃO percentual no total das receitas

BR

1 .3,

Período 1968 a 1972

anos
1968

ESTADO5
1969 1970 1971 1972

NORTE 2,1 2,0 2,0 1,9 2,0

Acre 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3
Amazonas 0,9 0,7 0,7 0,7 0,9
Pará 1,0 1,0 1,0 0,9 0,8

nordeste 10,3 9/8 9,8 10,7 10Í9

Maranhão 0,7 0,7 0,8 1,2 1,1
Piauí 0,4 0,5 0,4 0,5 0,6

Ceara 1,4 1/0 1,0 1/2 1,2

R.G. Norte 0,5 0,4 0,4 0,4 0,4

Paraíba 0,7 0/õ 0,8 0,7 0,7

Pernambuco 2,4 2,1 2,1 2,2 2,2

Alagoas 0,6 0,6 0,5 0,8 0,7

Sergipe 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4

Bahia 3,2 3,3 3,4 3,3 3,6

sudeste

Minas Gerais

68,6 70,1 69,2 66,4 66,7

8,5 7,’2 7,1 7,8 10,8

Esp. Santo 1/0 0,8 0,8 1/0 1,3

R.de Janeiro 3/6 3,3 3,3 3,9 3,6

Guanabara 11/6 11/9 11,1 10,5 10,1

São Paulo 43,9 46,9 46,9 43,2 40,9

SUL 7 A Q 13,1 14,5 16,6 16,0

Raranã
s.Catarina
R.G. sul

4,6
2,3
7,4

g
a 

oo

H 
kO

4,6
2,2
7,7 oo

 to 
ui

O
A
 H 

kD

oo
 to 

cn

o -J
 LO

5,0 4,5 4,4 4,4
SgNTRQ-QESTE

Mato-Grosso

4,8— ——
0,7 0,7

1 5

0,6
1/5

CO

O 
r-i

1,0
1,6

Goiãs
0- Federal

1/1
3,0 2,8 2,4 2,0 1,8

R.de


BR

1,4
receitas dos estados e distrito federal

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL NO TOTAL DAS RECEITAS DA REGIÃO

Período 1968 a 1972

FONTE: Tabela BR

ESTADOS 1968 1969 1970 1971 1972

NORTE 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Acre 11,4 16,9 15,1 15,5 14,3
Amazonas 43,4 35,8 35,9 38,4 46,7
Pará 45,2 47,3 49,0 46,1 39,0

nordeste 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Maranhão 7,4 8,3 . 7'8 11,0 10,0
Piauí 3,7 5,0 4,1 5,1 5,8
Ceara 13,9 10,4 10,4 11,0 11/1
Rio Gde.Norte 4,5 4,0 3,6 3,2 3,7
Paraíba 6,7 7,6 8,6 6,7 6,6

Pernambuco 23,5 21,9 21,7 20,5 20,3

Alagoas 5,7 5,7 5,3 7,5 5,9

Sergipe 3,8 4,0 3,8 3,8 3,8

Bahia 30,8 33,1 34,7 31,2 32,8

sudeste

Minas Gerais

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

12,4 10,3 10,2 11,8 16,2

Espírito Santo 1,4 1/2 1,2 1/5 • 2,0

Rio de Janeiro 5,2 4,7 4,8 5,9 5,4

Guanabara 17,0 17,0 16,1 15,8 15,1

São Paulo 64,0 66,8 67,7 65,0 61,3

SUL

Paranã
S.Catarina
R. Gde.do Sul

100,0 100,0 100,0_ 100,0 100,0

32,3
16,1
51,6

33,3
14,5
52,2

31,6
15,2
53,2

35,2
12,8
52,0

32,8
17,1
50,1

çentro-oeste

Mato Grosso
Goiãs

Federal

1 fl H 0 100,0 100,0 100,0 100,0

14,7
23,5
61,8

14,1
29,4
56,5

14,6
32,4
53,0

12,7
41,2
46,1

21,4
36,7
41,9



receitas dos estados e distrito federal

RECEITAS dos estados e total da região

COMPARADAS COM A RECEITA DA UNIÃO

ANOS DE 1968 a 1972

(RECEITA DA UNIÃO = 100,0%)

B R
1.5

ANOS
estados

19 6 8 19 6 9 19 7 0 19 7 1 19 7 2

NORTE 1,9 1,9 2,0 2,0 2,0
Acre 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3
Amazonas 0,8 0,7 0,7 0,8 0,9
Para 0,9 0,9 1/0 0/9 0,8

nordeste 9,4 9,3 9,4 11,5 10,9
Maranhão 0,7 0,8 0,7 1/3 1/1
Piauí 0,3 0,5 0,4 0,6 0,6
Ceara 1/4 1/0 1/0 1,3 1,2
Rio G. do Norte 0,4 0,4 0,3 0,4 0,4

Paraíba 0,6 0,7 0,8 0,8 0,7

Pernambuco 2,2 2 ,0 2,0 2,4 2,2

Alagoas 0,5 0,5 0,5 0,9 0,6

Sergipe 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4

Bahia 2,9 3,1 3,2 3,6 3,6

SUDESTE 62,5 66,0 66,8 71,5 66,5

Minas Gerais 7,8 6,8 6,8 8,4 10,8

Espírito Santo 0,9 0,8 0,8 1,1 1/3

Rio de Janeiro 3,3 2,7 3,2 4,2 3,6

Guanabara 10,5 11,2 10,7 11,3 10,1

São Paulo 40,0 44,1 45,2 46,5 40,8

Raranã
Santa Catarina
Rio G. do Sul

13,0 12,3 14,0 17,9 15,9

4,2
2,1
6,7

4,1
1,8
6,4

4,4
2,1
7,5

6,3
2,3
9,3

5,2
2,7
8,0

Sí-NTRO OESTE 4,4 4,6. 4,3 4,8
0,6
2,0
2,2

4,4
1.0

Mato Grosso
Goiãs
Distrito Federal

0,6
1,0
2,8

0,7
1,4
2,6

0,6
1/4
2,3

1,6
1/8

WAL RECEITAS 91,2 94,1 96,5 107,8 99,7

-^LESTADOS_______ _

t’°NTES: Tabela 1.1

—----- -7----- -—

L Projeto de

(Síntese)

Lei Orçamentaria Anual
RECEITAS DA UNIÃO:

Exercício de 1972
sor - 1971



ÍN
D

IC
E
 

1
9

6
8
 

= 
10

0

R
EC

EI
TA

S 
D

O
S 

ES
TA

D
O

S 
E 

D
IS

T
R

IT
O
 F

ED
ER

A
L

EV
OL

U
ÇÃ

O
 

D
A

S 
PR

IN
C

IP
A

IS
 F

O
N

TE
S 

D
E 

R
EC

EI
TA

PE
R

ÍO
D

O
 

1
9

6
8
 à
 

1
9
7
2

A
N

O
S

1
9
6
9

1
9
 7

 0
1
9
 

7 
1

1
9
 

7 
2

M
ÉD

IA
 

G
EM

ÉT
R1

D
A
 D

E 
C

R
ES

C
IM

EN
TO

N
O
 

PE
R

ÍO
D

O
 

6
8

/7
2

X
FO

N
T

ES

ES
TA

D
O

S 
X

.
PR

Ó
PR

IA
S

C
R

A
N

SF
ER

ÊN
C

IA
S

PR
Ó

PR
IA

S
TR

A
N

SF
ER

ÊN
C

IA
S

PR
Ó

PR
IA

S
T

R
A

N
SF

E
R

Ê
N

C
IA

S
PR

Ó
PR

IA
S

T
R

A
N

SF
E

R
Ê

N
C

IA
S

PR
Ó

PR
IA

S
T

R
A

N
SF

E
R

Ê
N

C
IA

S

N
O

RT
E

A
CR

E
A

M
A

ZO
N

A
S

PA
RÁ

N
O

R
D

ES
TE

M
AR

AN
HÃ

O
P

IA
U

Í
CE

A
RÁ

.
R 

G
.D

O
 

N
O

RT
E

PA
R

A
ÍB

A
PE

RN
A

M
BU

CO
A

LA
G

O
A

S
SE

R
G

IP
E

B
A

H
IA

SU
D

ES
TE

M
IN

A
S 

G
ER

A
IS

E
S

P
ÍR

IT
O
 

SA
NT

O
R

IO
 

D
E 

JA
N

EI
R

O
GU

AN
AB

AR
A

SÃ
O
 

PA
U

LO

SU
L

12
4

11
5

13
2

12
0

11
7

12
5

12
8

10
6 92 13
3

10
6

11
0 

.
11

1
13

4

11
6 99 84 10
7

11
9

11
9

10
9

10
3

17
3 69 11
4

_
9
â

12
5

17
0 47 10
8

11
2

■ 
89 10
9

12
8 95 16
4 9
3

14
7

10
1

11
2

41
7 75

13
1

10
8

13
4

13
0

12
5

12
9

1
0

?
11

2 83 16
8

11
2

10
7 

■
88

15
1

, 
12

4

10
6 85 11
2

11
6

13
0

12
9

11
0

16
6

77 12
6 9
8

11
8

14
6 49 11
4.

10
4 83

10
8

16
9 9
6

13
1 82 16
4

12
6

14
2

22
2 88

1
2
5

15
0

12
9

12
0

14
6

• 
25

7
22

9
1
2
3 84

12
4

12
8

20
5 89

16
1

12
5

12
2

12
9

13
9

11
7

12
7

15
9

1
1
3

16
2 90

12
1

1
2

2

17
7

16
2 87

1
2

8
1

7
3 80

12
6

22
5

10
2

17
9

11
8-

18
0

.1
84

1
4

3
3

4
3 98

15
9

17
2

20
4

1
2

6

17
2

■ 
23

1
31

5
14

6
12

4
13

5*
14

7
18

9
11

7
20

6

14
4

19
9

20
2

14
7

13
1

13
8

17
6

1
3

3
18

o
12

6
1

2
2

1
4

2

2
1

2
21

2
. 

1
0

3
' 

14
4

21
0

10
1

12
1

24
3

11
4

22
5

16
5

23
5

19
5-

15
5

43
6 

■

10
9

+ +++++ + +++++++++ + ++h +

|i» ^OHrvvo Cn NOupcoUVO^

+ l 
1
5
,8

+ 
6
,0

+ 
5
,1

+
 

9
,2

+ 
2
0
,6

+ 
2
0
,6

+ 
0
,8

+
 

.9
,5

+ 
2
0
,3

+ 
0

,3
4 

4
,9

+ 
2

4
,9

+ 
3
,3

+ 
2
2
,0

+ 
1

3
,3

+ 
2

4
,0

+ 
1
8
,3
 

.
+ 

1
1
,6

+ 
4
4
,1

+
 

2
,2

PA
RA

NÁ
ST

A
. 

C
A

TA
R

IN
A

R
.G

. 
DO
 

SU
L

C
EN

TR
O

-O
ES

TE

M
A

TO
 

G
RO

SS
O

G
O

IÁ
S

D
.F

._
__

__
__

__
__

__

11
6 94 10
8

12
0

12
1

1>
2

11
1

42 10
1 89 11
7 90 22
0

10
7

' 
12

9
12

0
13

1

11
5

12
7

16
5

11
2

65 10
5

98 96

. 
77

'1
41 92

1
7

8
13

0
15

6

14
8

11
5

21
9

10
8

72 78
13

9 92 72 19
7 81

18
4

19
4

16
7

14
6

16
7

21
7- 81

82
 

.
10

4
14

1

1
3

2

34
5

21
9

10
3 

1

+
 

1
6
,5

+ 
1

8
,0

+
 

1
3
,7

+ 
9

^9

+ 
1
3
,7

.
+ 

2
0
,9
 

■
- 

5 
1

r 4 + 4- + + |

' 1

> H O\ kO H Ui
5000 jro bb b [

TO
TA

L 
G

EP
A

L
11

5
11

9
12

4
10

7
13

3
12

9
15

1
15

9
4- 

1
0
,9

;
u 

, 0
+
 

1
2
,3

FC
rr

Z
E

S:
 

T
ab

el
as
 
2
.2



RECEITAS DOS ESTADQS E DISTRITO FEDERAL

JÇ-MJ—PREÇOS CONSTANTES DE 1972 E NÚMEROS ÍNDICES

(1968= 100 )

BR
z. 1.1

 
o n t e s : Tabelas 2.2

1968 1969 1970 1971 1972
Jrjmilhoes Ind . Cr$ Ind. Cr$ Ind Cr? ' I nd Cr $ Ind—

ORTE

Acre

152,6 100 180,9 119 191,o 126 170,4 112 224,0 147

6 , 6 100 7 >5 110 5,8 85 8,4 124 10,0 147
Amazonas 56,6 100 70,2 124 80,2 142 72,5 128 126,0 223
para 89,2 100 103,2 •116 105, ò 119 89,5 100 ò o , 0 99

iORDESTE 1.243,7 100 1.432,1 115 1.334,7 107 1.593,1 129 1.713,6 133

Maranhão 71,0 100 83,9 125 93,o 132 89,3 126 95,0 134

Piauí 30,6 100 36,1 118 30,9 101 43,6 143 46,0 150

Ceara 162,5 100 170,6 105 153,9 95 204,9 126 200,0 123

Rio G.Nte. 56,7 100 57 ,4 101 47,6 84 52,6 93 65,0 115

Paraíba 89,8 100 94,3 105 87,2 97 99,0 110 107,0 119

Pernambuco 382,3 100 404,2 106 389,1 102 446,1 117 470,0 123

Alagoas 75,3 100 88,5 113 37,8 117 135,7 130 140,6 167

Sergipe 37 ,3 100 39,7 106 39,4 106 36,2 97 42,0 113

Bahia
 

338,2 100 452,7 134 405,0 120 490,7 145 548,0 162

SUDESTE 11.566,7 100 12.4 2 0,8 107 13.066,2 113 13.382,0 116 14 672,5 127

Minas Ger. 1.172,7 100 1.2923 110 1.332,2 118 1.342,3 115 L500,0 128

Esp.S anto 98,4 100 108,2 110 104,9 107 132,7 135 181,1 184

Rio de Jan. 61o,8 100 661,6 107 687,5 111 7 60,6 123 914,0 14 6

  Guanabara 1.728,8 100 1.894,3 110 1.906 , o 110 2.013,4 117 2137,0 127

Sao Paulo 7.948,0 100 8.464,4 107 8.9 o 4 , o 113 9.133,0 115 9.89 0,4 124

SUL 2.353.3 100 2.64 o , 9 113 2.875,9 122 3.134,7 133 3.3556 143

P ar ana 7 87,4 100 901,2 115 9 02 ,o 115 1.144,0 145 1.07 5,6 137

Sta.Catar ina
Rio G. Sul

310,2
1.255,7

100
100

345,4
1.402,3

111
112

452,8
1.520,3

146
121

442,9
1.547,8

143
123

4 o 0,0
1.600,0

155
143

centro oeste

  Mato Grosso
Goiãs
hi s tr.F ed er

4 9 0,6

98,8
16 8,6
221,0

100

100
100
100

563,0

111,9
208,3
242,8

115 629,0 126 717J> 14 6 692,1 141

113
123
110

122,9
267,6
236,5

124
150
107

118,6
3 7 0,6
228,2

120
220
103

175,0
360,0
157,1

177
213

71

 otal 15.806,9 100 17. 808.7 113 18.097,6 115 19j002,6 120 2(16 57, 8 131



receitas dos estados e distrito federal

CQMgARA^^ seguudq a origem 

BR
2.2

P°nte: Tabela 2.1

(Em percentagem)

ANOS
ESTADOS*'

1 9
Própria

5 8
Transf.

19 7 0
Própria Transf.

19 7 2
Pronría Tr^nc-F

NORTE 40,8 59,2 45,0 55,0 45,1 54,9
Acre 15,4 84,6 10,7 89,3 14,9 85,1
Amazonas 37,2 62,8 50,6 49,4 49,0 51,0
Para 50,6 49,4 51,4 48,6 51,5 48,5

NORDESTE 67,3 32,7 7^,6 27,4 71,5 28,5
Maranhão 47,7 52,3 49,8 50,2 49,9 50,1
Piauí 44,4 55,6 36,2 63,8 54,4 45,6
Ceara 60,2 39,8 77,6 22,4 68,2 31,8
Rio G. do Norte 68,6 31,4 61,3 38,7 65,2 34,8
Paraiba 69,7 30,3 78,8 21,2 59,7 40,3
Pernambuco 85,2 14,8 88,6 11,4 89,3 10,7

Alagoas 69,2 30,8 69,1 30,9 77,8 22,2

Sergipe 62,5 37,5 46,5 53,5 44,6 55,4

Bahia 63,8 36,2 73,4 26,6 76,2 23,8

SUDESTE 95^3 4,7 95,1 4,9 92,9 7,1

Minas Gerais 84,2 15,8 87,4 12,6 86,5 13,5

Espírito Santo 75,6 24,4 61,6 38,4 62,7 27,3

Rio de Janeiro 87,7 12,3 86,5 13,5 84,3 15,7

Guanabara 95,2 4,8 94,1 5,9 94,3 5,7

São Paulo 98,6 1,4 97,6 2,4 95,7 4,3

L u L 91,6 8,4 94,1 5,9 94,6 5,4

Paranã
Santa Catarina
Rio G. do Sul

90,5
85,9
94,1

9,5
14,1
5,9

95,0
87,5
95,5

5,0
12,5
4,5

95,5
91,9
95,0 cn

 co
O

 H 
Cn

CENTRO oeste 54,4 45,6 59,0 41,0 57,0 43,0

Mato Grosso
Goiás
Distrito Federal

57,6
80,3
39,1

22,4
19,7
60,9

85,0
82,6
44,0

15,0
17,4
56,0

62,7
80,4
35,4

37,3
19,6
6 6,6

T o T A L 88,8 11,2 90,2 9,8 88,3 11,7



RECEITA dos estados e distrito federal

PARTICIPAÇÃO RELATIVA do ICM na receita total

BR
2.Z.1

(Em percentagem)

Ponte: Tabela 2.1

ANOS
fstados "--- 19 6 8

norte 34 ;4

Acre 13,5
Amazonas 29,4
Para 44,4

NORDESTE 57,5

Maranhão 44,6
Piauí 38,5
Ceara 53,9
Rio G.do Norte 57,8
Paraiba 61,6
Pernambuco 75,2
Alagoas 60,6
Sergipe 45,7
Bahia 50,8

SUDESTE 80,1

Minas Gerais 65,5

Espirito Santo 48,8

Rio de Janeiro 81,9

Guanabara 70,4

São Paulo 86,0

L u L 7 8,4

Paranã 81,3

Santa Catarina 64,0

Rio G.do Sul 81,0

CENTRO oeste 48,5

Mato Grosso 67,2

Goiãs 71,5

Distrito Federal 35,3

T 0 T A L 75,0

19 7 0 19 7 2

36,5 35,1

7,3 11,0

 42,4 42,3
41,1 35,4

53,1 4 o, o

47,8 27,1
30,7 22,5
58,6 51,5
52,5 50,8
40,4 46,5
71,2 65,8
65,7 67,3
39,7 31,3
46,4 47,7

72,9 6 õ,6

75,4 43,3

49,8 42,6

79,7 79,2

66,3 67,4

73,9 75,4

76,5 65,4

76,0 63,9

79,2 54,7

76,0 70,1

58,4 49,0

71,5 56,8

70,2 69,8

37,9 26,7

70,1 64,4
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RECEITAS dos ESTADOS E DISTRITO FEnreRAL

transferencias recebidas

Período 1968 a 1972

BR

2.4

Cr$ Milhões Correntes

ANOS
1968

ESTADOS
1969 1970 ■ 1971 - 1972

NORTE 134,2 166,4 213,5 266,8 350,1
Acre 21,9 45,8 52,5 62,1 77,5
Amazonas 61,7 51,2 68,7 97,5 151,9
Para 50,6 69,4 92,3 107,2 120,7

nordeste 360,1 _4.26.., 8 . —508,1 1.000,8
Maranhão 42,4 64,1 72,5 131,8 175,8
Piauí 22,5 46,2 .47,4 63,7 93,3
Ceara 61,1 34,8 43,4 93,2 123,8
R.Gde.Norte 15,7 20,8 25,9 35,3 44,5
Paraíba 22,5 30,4 33,8 68,2 92,7
Pernambuco 38,2 40,9 45,9 53,6 76,1
Alagoas 19,5 25,7 30,4 43,1 46,4

Sergipe 15,6 24,1 38,1 61,7 74,3

Bahia 122,6 139,8 170,7 218,4 273,9

SUDESTE 34 3,4 678,4 651,6 1.079 ,5 1.512 ,9

Minas Gerais 144,5 162,7 170,4 299,3 468,2

Espírito Santo 25,1 44,7 59,6 79,1 116,1

Rio de Janeiro 47,3 57,8 86,0 152,3 180,9

Guanabara 60,5 81,6 124,2 152,0 184,1

São Paulo 66,0 331,6 211,4 396,8 563,6

SUL

Paranã

128,5 116,5 163,4 220 ,9 275,9—

4 6,9 24,0 44,2 59,3 75,5

S. Catarina 34,9 42,3 52,8 47,9 71,2

46,7 66,4 113,7 129,2
R.Gde.do Sul 50,2

CENTRO-OESTE

Mato Grosso
Goiãs

9 24 9 331,8 325 ,4.. _3ZZJL_ 608,

17,0
23,9

194 0

18,4
62,5

250,9

19,0
48,9

257,5

21,5
81,2

___ 274,4___

115,1
101,0
3 92,0

_ D.Federal______

total 1.201,1 1.719,9 1.862,0 2.713,3 3.747,8

FONTE: Tabela 2.1



RECEITAS dos ESTADOS E DISTPITO FEDERAL

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS FUNDOS DE PARTICIPACÃO

(Em Cr $ milhões Correntes)

ER
2.4.1

Fonte: Tabelas 2.3

ANOS j
estados 1968 1969 1970 1971 1972

1

tfORTE

Acre

77,4

21,4

71,4

22,2

84,0

23,3

122,2

29,7

165,0

38,3
Amazonas 27,1 22;3 32,7 38,5 61,5
Para 28,9 26,9 28,0 54,0 65,2

nordeste

Maranhão

290,7

41,7

318,1

64,1

367,9

71,9

447,9

88,7

610,8

110,0
Piauí 21,6 32,9 35,9 42,0 57,2

Ceara 60,6 32,8 42,5 39,0 68,5
r. G. do Norte 15,6 20,7 13,0 27,0 35,0

Paraiba 22,4 30,3 33,5 42,1 54,1

Pernambuco 38,2 40,8 43,0 53,3 72,0

Alagoas 5,2 13,0 21,3 27,0 43,4

Sergipe 15,0 23,3 26,1 30,0 42,1

Bahia 70,4 60,2 80,7 98,8 128,5

SUDFSTE 129,9 119,9 149,3 185,8 264,4

Minas Gerais 76,9 65,2 65,5 82,3 118,0

Espírito Santo 17,5 31,5 39,2 45,7 55,0

R. de Janeiro 22,0 21,8 21,9 22,0 42,0

Guanabara 8,5 1,4 10,7 9/8 18,0

São Paulo ■-5;o — 12,0 26,0 31,4

 s U L 71,9 64,5 94,6 99,9 128,7

Paranã 40,9 21,8 44,2 45,8 59,0

S. Catarina 19,4 15,9 25,4 23,6 28,7

R. G. do Sul~ 11,6 26,8 25,0 30,5 41,0

CENTRO-OESTE 41,4 52,5 54,5 66,7 81,6

Mato Grosso
Goiás
Distrito Federal

17,2
19,3
4,9

18,3
30,6
3,6

15,6
31,9
7,0

20,0
35,7
11,0

25,0
42,9
13,7

611,3 626,4 750,3 922,5 1250,5
T 0 T A L 1 __________ ——n.. '■ '



BR

2.5

RECEITAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS TRANSFERÊNCIAS

PERÍODO 1968 a 1972

FONTE: Tabela BR 2.4

0 S 19 6 8 19 6 9 19 7 0 19 7 1 .19 7 2
ESTADOS (%) (%) (%) (%) (%)

norte 11,2 9,7 11,5 9,9 9,3
Acre 1,8 2,7 2,8 2,3 2,1
Amazonas 5,2 3,0 3,7 3,6 4,0
Para 4,2 4,0 5,0 4,0 3,2

nordeste 30,0 24,8 27,2 28,3 26,7
Maranhão 3,5 3,7 3,9 4,9 4,7
Piauí 1,9 2,7 2,5 2,3 2,5
Ceara 5,1 2,0 2,3 3,4 3,3  

Rio G. do Norte 1,3 1,2 1,4 1,3 1.2  

Paraíba 1,9 1,8 ’ 1/8 2,5 2,5
Pernambuco 3,2 2,4 2,5 2,0 2,0

Alagoas 1,6 1,5 1,6 1/6 1/2

Sergipe 1/3 1,4 2,0 2,3 2,0

Bahia 10,2 8,1 9,2 8,0 7,3

SUDESTE 28,5 39,4 35,0 39,7 40,4

Minas Gerais 12,0 9,5 9,1 11,0 12,5

Espírito Santo 2,1 2,6 3,2 2,9 3,1

Rio de Janeiro 3,9 3,3 4,6 5,6 4,8

Guanabara 5,0 4,7 6,7 5,6 4,9

São Paulo 5,5 19,3 11,4 14,6 15,1

S_u L 10,7 6,8 8,8 8,2 7,4

Paranã 3,9 1,4 2,4 2,2 2,0

Santa Catarina 2,9 2,5 2,8 1/8 1,9

Rio G. do Sul 3,9 2,9 3,6 4,2 3,5

CENTRO-OESTE 19,6 19,3 17,5 13,9 16,2

  Mato Grosso 1,4 1,1 l,o 0,8 3,1

Goiãs 2,0 3,6 2,7 3,0 2,7

Distrito Federal 16,2 14,6 13,8 10,1 10,4

total geral 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

/icl



e distrito federal

PIP2^'^ÇAg_^PAÇIM^_DOS FUMDOS DE PARTICIPAÇÃO

__ BB...
2.5.1.

ANOS 1968 1969 1970 1971
T-

1972
ESTADOS ________ ■ (%) (%) (%) (%) (%)

morte 12,6 11/4 11,2 13,3 13,2
Acre 3,5 3,5 3,1 3,2 3,1
Amazonas 4,4 3, •6 4,4 4,2 4,9
Para 4,7 4,3 3,7 5,9 5,2

mordeste 47,6 50,8 49,0 48,6 48,8

Maranhão 6,8 10,2 9,6 9,6 8,9

Piauí 3,5 5,3 4,8 4,6 4,6

Ceara
cr.

<T» 5,2 5,7 4,2 5,5

R. G. do Norte 2,5 3,3 1,7 2,9 2,8

Paraíba 3,7 4,8 4,5 4,6 ’ 4,3

Pernambuco 6,3 6,5 5,7 5,8 5,8

Alagoas 0,8 2,2 2,8 2,9 3,5

Sergipe 2,6 3,7 3,5 ' 3,3 3,4

Bahia 11,5 9,6 10,7 10,7 10,4

SUDESTE 21,3 19,1 19,9 20,1 21,1

Minas Gerais 12,6 10,4 8,7 8,9 9,4

Esp. Santo
Rio de Janeiro
Guanabara
São Paulo

(T
kD

'tf
CO

c
n

m
«—

i
o

5,0
3,5
0,2

5,2
2,9
1,5
1,6

4,9
2,4
1,1
2,8

tf
1

L0

CO
r-H

CN

10,3 12,6 10,8 10,3
SUL 11,8

Paraná
Sta. Catarina
R. G. do Sul F-

*
co

cn

<0
N
J

-J 3,5
2,5 .
4,3

5,9
3,4
3,3

5,0
2,6
3,2

4,7
2,3
3,3

CENTRO-OESTE

Mato-Grosso
Goiás

6,7

2,7
3,2
D 8 o

to
Iç

o
CT
>

o <0 
1

2x2

2,1
4,3

o^>

7,2

2,2
3,9

_____1,1____

6,6

2,1
3,4
1,1

__ Bistrito Federal

T 0 T A..L

u r ° _

' 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Ponte: Tabela BR - 2.4.1
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BR
<-.6

RECEITAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

COMPARATIVOS DE COMPOSIÇÃO POR CATEGORIA ECONÕMICA

(Era percentagem)

ANOS

K S T A D 0 S^^^
19 6 8

Corrente Capital

NORTE 56,7 43,3

Acre 56,8 43,2
Amazonas 50,9 49,1
Pará 62,2 37,8

nordeste 77,2 22,8

Maranhão 73,4 26,6
Piauí 69,4 30,4
Ceara 78,1 21,9
Rio G. do Norte 79,0 21,0
Paraiba 82,2 17,8
Pernambuco 88,6 11,4
Alagoas 79,7 20,3
Sergipe 68,8 31,2

Bahia 69,3 30,7

SUDESTE 95,4 4,6

Minas Gerais 81,9 18,1

Espírito Santo 76,7 23,3

Rio de Janeiro 90,6 9,4

Guanabara 94,4 5,6

São Paulo 99,0 1,0

s_ U L 87,4 12,6

Paraná 88,7 11,3

Santa Catarina 72,3 27,7

Rio G. do Sul 91,4 8,6

CENTRO oeste 89,0 11,0

Mato Grosso 87,3 12,7

GoiSs 97,8 2,2

Distrito Federal 84,1 15,9

~_________
total 91,2 8,8

Fonte: Tabelas !•!

19 7 0 19 7 7

Corrente Capital Corrente Canita1

57,6 42,4 57,9 42,1

63,6 36,4 64,8 35,2
58,3 41,7 59,5 40,5
55,2 44,8 53,6 46,4

65,9 34,1 63,8 36,2

64,4 35,6 49,3 50,7
49,1 50,9 43,7 56,3
71,5 28,5 64,3 35,7
69,1 30,9 75,0 25,0
57,8 42,2 70,7 29,3
87,1 12,9 74,3 25,7
80,0 20,0 81,5 18,5
61,9 38,1 54,2 45,8
53,3 46,7 61,1 38,9

89,3 10,7 80,3 19,7

91,3 8,7 55,3 44,7

67,1 32,9 59,2 40,8

89,1 10,9 87,6 12,4

93,0 7,0 93,5 6,5

88,5 11,5 83,7 16,3

88,8 11,2 78,5 21,5

88,4 11,6 77,8 22,2

90,4 9,6 64,2 35,8  

94,2 5,8 83,6 16,4

83,7 16,3 79,8 20,2

81,9 18,1 66,0 34,0

82,5 17,5 84,3 15,7

85,0 15,0 83,1 16,9

86,0 14,0 77,8 22,2
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DESPESA DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

COMPARATIVO DA COITOSICAO SEGUNDO A CATEGORIA ECONÓMICA

(Em Percentagem)

norte.

Acre
Amazonas
Para

nordeste

Maranhão
Piauí
Ceara
Rio G.do Norte
Paraiba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Bahia

SUDESTE

Minas Gerais
Espirito Santo
Rio de Janeiro
Guanabara
Sao Paulo

  Parana
Santa Catarina

  Rio G.do Sul

 
CENTRO oeste

Mato Grosso
Goiãs
Distro Federal

tal_____ ___
ponte: Tabela 1.1

19 6 8 19 7 0 19 7 2

I-Capital Corrente Corrente Capital

76,0 I 24., 0

51,8 48,2

42,5 57,5
51,3 48,7

54,0 46,0

68,1 31,9

59,7 40,3
72,8 27,2
71,3 28,7
73,0 27,0
64,9 35,1
74,2 25,8
75,0 25,0
76,5 23,5
62,0 38,0

79,3 20^7

76,2 23,8
79,2 20,8
71,7 28,3
77,2 22,8
80,1 18,9

74,4 25,6

69,8 30,2
51,4 48,6

82,8 17,2

62,0 38,0.

ocoCO 32,0

78,0

oCMCM

54,4 45,6

53,6 . 46,4

67,2 32,8
56,4 43,6

47,5 52,5

65,1 34,9

61,0 39,0
59,3 40,7
78,1 21,9
73,3 26,7
52,5 47,5
79,0 21,0
69,4 30,6
67,7 32,3
56,0 44,0

74,5 25,5

89,3 10,7

67,1 32,9
78,3 21,7

77,0 23,0
71,9 28,1

72,0 28,0
— ■' — —-----
65,9 34,1
65,6 34,4

77,2 22,8

66,5 33,5

61,2 38,8

72,9 27,1

54,4 35,6

■■ I "
72,4 27,6

56,5 4^ LO cn

63,9
54,5

36,1
45,5

56,2 43,8

63,2 36,8

49,1 50,9
57,7 42,3
65,6 34,4
74,9 25,1
63,4 36,6
74,3 25,7
80,4 19,6
53,8 46,2
57,3 42,7

71,6 28,4

62,7 37,3
49,6 50,4
78,5 21,5
80,3 19,7
71,8 28,2

68,4 31,6

62,4 37,6
54,0 46,0
77,2 22,8

62,7 37,3

47,6 52,4
60,5 39,5
73,0 27,0

69,4 30'6__  
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PARTIÇIPACAO PERCENTUzAL DAS DESPESAS COM PESSOAL NA

DESPESAS, DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

DESPESA TOTAL

ANOS

ESTADOS
1968 1970

norte

Acre
Amazonas
Parã .

21,8
25,8
24,8

29,5

57,0
29,7
20,9

Fonte: Tabelas 3.1

nordeste 41,1

Maranhão 30,3
Piauí 45,3
Ceara 42,7
R. G. do Norte 45,1

Paraíba 38,1

Pernambuco 39,2

Alagoas 42,1

Sergipe 36,3

Bahia 43,7

SUDESTE 34,3

Minas Gerais 43,0

Espírito Santo 39,1

R. de Janeiro 42,4

Guanabara 41,3

São Paulo 30,0

SUL

Paranã 38,3

Santa Catarina 32,9

R. G. do Sul 37,0

CENTRO-OESTE 2 8,2

Mato Grosso 43,1

Goi ãs 42,3

Distrito Federal 19,8

total 34,9

39,5

28,6
33,3
42,7
49,0
27,6
44,5
38,8
37,4
40,9

30,0

47,9
36,0
49,7
38,6
24 ,0

34,6

39,4
34,8
31,7

31,8

34,9
44,5
23,9

317?

1972

25,3

42,4
21,7
23,5

33,3

19,0
31,7
34,7
45,6
33,2
35,6
36,1
29,8
34,6

26,2

23,0
27,0
44,1
27,6
25,1

30,4

32,3
24,8
31,1

24,3

20,7
2 6,1
24,6

27,5



FOUIL.TPP.IQ OPCAMFNTXR.TO

SUPERAVIT—( + ) Q(i dfftcit (-) Ef1 pEEACffO A PEÇEITA TOTAL

BP

4.1

( Em Percentagem )

Bahia

estados

ANOS
1 9 6 8

norte + 8,3

Acre + 25 t 5

Amazonas + 11,8

Para 0,0

nordeste -10,9

Maranhão + 2,2

Piauí + 1,7

Ceara -11,6

Rio Grande do Norte “0,2

Paraiba cn001

Pernambuco -15,0

Alagoas +10,3

Sergipe + 7,9

-15,1 - 7,8

19 7 0 19 7 2

Z 3,5 “ 3,5

- 2,6 + 0,0

“ 3,4 + 0,0 
- 3,9 - 9,2

-12,0 “11,6

“ 2,4 -17,2

-15,5 -29,3

- 0,3 - 8,0

- 8,8 0,0

-30,3 - 6,5

- 7,8 -19,1

-21,0 - 5,7

i U
I

O
A - 2,3

-20,4

SUDESTE

Minas Gerais

Espirito- Santo

Rio de Janeiro

Guanabara

São Paulo

SUL •

Parana

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

CENTRO oeste

Mato Grosso

Goiás

Distrito Federal

TOTAL

Fonte: Tabelas 4.2

- 1,1

+ 2,7

+ 0,7

- 7,2

- 6,5

0,0

-11,9

- 0,2

- 6,8

+16,1

-15,8

- 6,9

-10,2

- 9,2

- 5,5

-14,2

-13,2

-34,0

-15,9

0,0

0,0

-12,1

-14,7

-19,4

- 2,7

- 8,7

+ 0,7

- 5,4

-29,5

- 6,6

+ 0,4

- 3,0



POUPANÇA Dos ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

BP

4.2

SALDO EM CONTA CORRENTE FM RELAÇÃO A RECEITA TOTAL (P.T)

E DESPESAS DE CAPITAL (DK)

(Em Percentagem)

AN OS 1 9 6 8 1 9 7 0 • 1 9 7 2
E ST A DOS SCC/RT' SCC/DK SCC/RT SCC/DK SCC/RT SCC/DK

NORTE + .9,6 +21,9 + 2,1 + 4,5 +• 1,4 + 3,3

Acre + 25,1 +58,6 - 5,3 -15,7 + 0,9 + 2,4
Amazonas - + 5,7 +13,3 + 0,0 + 0,0 + 5,0 +10,9

Para LOCh + 21,1 + 5,8 +10,7 - 2,6 - 6,0
NORDESTE + 5,1 + 8,8 - 2,6 - 7,2 O.Q + 2,3

Maranhão +15,0 + 38,1 + 2,0 + 5,0 + 0,2 + 0,4
Piauí - 2,0 - 7,4 -17,6 -38,4 -13,9 -32,8

Ceara + 0,1 + 0,2 + 0,5 + 2,6 - 1,3 - 3,9

Rio G. do Norte + 9,6 +37,5 - 9,1 -31,9 + 0,1 + 0,3

Paraiba + 13,2 +35,3 + 1,6 + 3,1 + 7,3 +19,8

Pernambuco + 6,3 + 22,0 + 3,9 + 17,9 + 0,0 + 0,1

Alagoas + 15,9 +74,8 - 4,1 -11,0 + 1,1 + 5,6

Sergipe - 1,7 - 7,8 - 9,6 -28,0 + 0,4 + 1,0

Bahia I ui -11,6 - 6,4 -13,6 + 3,8 + 8/8  
SUDESTE

Minas Gerais

+ 16.1 + 78.2 + 14,8 + 58,3 + 8,7 + 30,7

+ 12,8 + 58,9 + 17,1 +193,3 - 7,5 -20,0

Espirito Santo + 1,1 + 5,4 -10,2 -26,8 + 9,6 +19,0

Rio de Janeiro + 13,7 +45,3 + 5,4 + 23,2 + 9,1 + 42,4
 

Guanabara + 14,0 + 59,3 + 10,0 + 40,3 +13,2 + 67,2

São Paulo + 17,9 + 94,8 +16,7 +59,7 +11,8 + 42,0

SUL '—-——-

Paranaz

+ 8,8 + 32,5 + 16,2 + 54,8 + 10,0 + 31,6

+ 20,4 + 69,0 + 18,7 +51,8 + 15,4 +41,i  

Santa Catarina + 24,5 + 54,1 + 23,1 +65,4 + 10,1 +22,1   

Rio G. do Sul - 3,4 -17,4 +12,8 +53,1 + 6,4 + 28,1

CFKFTDA r\r?QfnT? + 22,5 + 56,1 +18,0 + 54,2 + 17,4 + 46,7

Mato Grosso + 26., 6 + 93,1 + 17,4 + 42,5 + 17,0 + 31,4
 

Goias + 9,9 + 39,9 +15,4 + 61,8 + 23,8 + 6 0,3

.lC A 1 + 19,7 + 54,6 .... + 11,9 + 4 5,3_______ 
Distrito Federal
I_0 TAL___________ __

 abelar. 1.1  

+ 26,3
+ 15-9

4.1 /Obs:

+56,9
FT Rot

+ 15._______ _—
-oita Tot

+47.. 5
al, DK =

+ 8,3

Despesa

+ 27.2_____  
de Canjtal   



DÍVIDA PÍJPLÍCA DOS ESTADOS E Dl ST PITO PEDE PA L
DÍVI DA POPLICA FF! PELAOÃO A RECEITA

5.1

(Em Percentanen)

ANOS

fSTADOS

 NORTE

Acre

  amazonas

  parâ

nordeste

19 6 8

12,0

15,1

11,9

■ 11,3

39,7

29,8

23,0

37,7

43,4

36,1

43,5

18,9

15,9

49,2

49,4

94,5

38,2

39,3

34,3

45,8

45,0

22,1

27,8

64,8

27,6

10,7

50,7

22,8

t

19 6 9

14,0

13,4

23,2

7,3

34,7

13,7

.8,1

50,3

37,9

33,4

29.1

13,1

8,1

49,7

35,3

94,7

47,6

40,9

20,6

29,3

55,2

33,1

38,5

73,9

21,5

36,4

24,7

16,1

36,7

19 7 0

8,9

12,9

14,4

3,6

37,6

Maranhão

Piauí

Cearã

Rio Grande do Norte

Paraíba
 
  Pernambuco
   Alagoas

Sergipe
  n , .Bahia

SUDESTE
 
Minas Gerais

Espirito Santo

Rio de Janeiro

 Guanabara

são Paulo

 

Farana

 Santa Catarina

  Rio Grande do Sul

£entro oeste

19,8

13,5

41,0

42,3

50,9

35,4

25,7

13,8  
/-,‘l  

20,6 (X)

55,2

37,8

23,5

18,1    

54,0

54,9

27,1

61,2

25,4

66,5

14,2

20,9

5

^ato Grosso

Goiãs

distrito Federal

JOTAI^____________ _________
Fonte; Tabelas 5.2 <

4 6,0__________
*) Exclusive Ninas C'erais  




